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RESUMO
O crescimento radial das árvores pode constituir uma importante fonte de registros das condições ambientais e ecológicas ao longo do tempo. A partir da aplicação da dendrocronologia, é possível datar as camadas de crescimento, permitindo assim, compreender as variações temporais no incremento do lenho e sua relação com os fatores climáticos e/ou eventos ecológicos sofridos pelas árvores. No bioma Cerrado, esse tipo de abordagem ainda é pouco explorado, especialmente para espécies amplamente distribuídas como a Ocotea corymbosa, uma vez que a formação das suas camadas de crescimento pode refletir a sazonalidade climática típica da região. Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar o padrão e a sincronia do crescimento radial de O. corymbosa. Foram coletadas amostras de discos do lenho do tronco de árvores, localizadas na Estação Ecológica de Santa Bárbara, Águas de Santa Bárbara, SP. Os discos foram polidos para melhor visualização da estrutura anatômica, sendo demarcados os limites das camadas de crescimento, mensurada a largura e verificada a sincronia do crescimento entre as árvores. Até o momento, foram analisados 13 indivíduos de O. corymbosa. A taxa média de incremento radial anual foi de 2,19 ± 1,66 mm.ano-1, variando entre 0,23 e 9,54 mm.ano-1 e o incremento radial acumulado foi de 51,10 ± 25,63 mm, variando entre 23,72 e 114,63 mm. As séries da largura das camadas de crescimento de O. corymbosa apresentam boa qualidade de mensuração e consistência entre os indivíduos. O comprimento médio das séries foi de 23 anos (mínimo de 10 e máximo de 39 anos). Após a padronização das mensurações no ARSTAN, as séries individuais mostraram correlação média intersérie (rbar) de 0,24, e o valor de Expressed Population Signal (EPS) superou 0,85 em considerável parte do período analisado, indicando robustez da cronologia desenvolvida. O coeficiente de sensitividade foi de 0,29, sugerindo variação interanual moderada no crescimento radial. A datação de novas amostras está sendo realizada visando a melhor robustez para posterior análises com o clima local. A espécie O. corymbosa é promissora para estudos dendrocronológicos no Cerrado, com camadas de crescimento anuais sensíveis às variações ambientais e climáticas, podendo ser utilizada no monitoramento de distúrbios ecológicos em ambientes savânicos. Os resultados contribuem para a ampliação do conhecimento sobre a dinâmica do crescimento arbóreo no Cerrado e reforçam a importância de abordagens ecológicas.
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